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APRESENTAÇÃO  

O Relatório de Gestão 2015 contempla os atos de gestão praticados pela FUNDAÇÃO 

UNIVERSIDADE DO AMAZONAS (FUA), mantenedora da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM), durante o exercício de 2015. Em consonância com as disposições legais e estatutárias, seu 

propósito é demonstrar aos órgãos de controle e à sociedade os meios utilizados e os resultados da 

atuação institucional. 

O conteúdo geral deste relatório está estruturado conforme Decisão Normativa ï TCU N
o
 

146, de 30 de setembro de 2015, Decisão Normativa ï TCU N
o
 147, de 11 de novembro de 2015, 

Portaria N
o
 522, de 04 de março de 2015 e a Portaria N

o
 321, de 30 de novembro de 2015, 

organizando-se em 8 (oito Capítulos). 

O conteúdo dos capítulos delineia a trajetória da Instituição em 2015, expondo as ações 

desenvolvidas ao longo do exercício, em consonância com as finalidades e competências 

institucionais.  Os resultados das sobreditas ações são evidenciados de forma descritiva e 

mensurados por meio de indicadores, a fim de garantir uma avaliação precisa e consistente, 

sintetizando-se abaixo as principais realizações da gestão. 

No âmbito do Ensino de Graduação, ingressaram 6.041 alunos nos cursos da capital e do 

interior via PSC e SISU/ENEM, além de outras modalidades como extramacro, transferência ex-

ofício, convênio PEC-G e decisão judicial. Matricularam-se 26.407 alunos nos cursos da capital e 

do interior no primeiro semestre e 25.844 alunos nos cursos da capital e do interior no segundo 

semestre. Formaram-se 2.235 alunos na capital e no interior. Houve também o ingresso de 1.606 

alunos em estágios via agência de integração, 478 alunos bolsistas no PIBID e 191 alunos bolsistas 

e voluntários nos 16 programas de PET's. O Programa de Monitoria atendeu 759 disciplinas da 

graduação, com um total de 1.252 alunos monitores, sendo 37% com bolsa e 63% voluntários. Vale 

registrar a ocorrência da greve dos servidores, no período de 28/05 a 07/10/2015, o que contribuiu 

para postergar a realização de algumas metas previstas para o encerramento exercício de 2015.  

No Programa de Mobilidade IN e OUT houve a participação de 199 alunos. Na 

Mobilidade IN 38 alunos vieram para a UFAM dos seguintes países: Alemanha 3 (três), Angola 2 

(dois), Barbados 1 (um), Benim 13 (treze), Camarões 2 (dois), Colômbia 1 (um), Congo-Kinshasa 5 

(cinco) França 1 (um), Haiti 2 (dois) Honduras 1 (um), Peru 1 (um), Portugal 1 (um), Quênia 1 

(um), Togo 2 (dois, Uruguai 1 (um) e Venezuela 1 (um). Na Mobilidade OUT 161 alunos da 

UFAM foram para os seguintes países: Alemanha 17 (dezessete), Austrália 4 (quatro), Bélgica 1 

(um), Canadá 8 (oito), Espanha 8 (oito), Estados Unidos 76 (setenta e seis), Finlândia 1 (um), 

França 9 (nove), Hungria 8 (oito), Inglaterra 2 (dois), Irlanda 7 (sete), Itália 4 (quatro), Japão 4 

(quatro), Noruega 1 (um), Portugal 6 (seis), Reino Unido 3 (três), Santa Catarina/Brasil 1 (um) e 

Suécia 1 (um). 

Concernente ao Ensino de Pós-graduação foi aprovado o Mestrado em Ciência Animal e 

o Doutorado em Física (início em 2016).  

Entre os servidores (docentes e TAEs) afastados para qualificação, na sede ou em outras 

instituições, 43 estão cursando mestrado, 83 estão cursando doutorado e 31 cursando pós-

doutorado. Além destes, há 7 (sete) TAEs licenciados para capacitação e 1 (um) para 

especialização, o que corresponde a um quantitativo de 8% dos docentes e 2% dos TAEs. 

Considerando-se o número de diplomados em todos os cursos de pós-graduação Stricto 

sensu da instituição, 131 alunos receberam o diploma de mestrado e 13 alunos receberam o diploma 

de doutorado.  
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Relativamente à Pesquisa, dos 244 projetos de pesquisa em andamento 19 foram 

concluídos, houve a publicação de 121 artigos científicos em revistas indexadas, 160 resumos em 

congressos e mais de 60 participações em eventos científicos nacionais e internacionais, com 

publicações de resumos. Para o PIBIC, foram ofertadas 251 bolsas CNPq e 326 FAPEAM para 

Manaus; 6 (seis) bolsas CNPq e 136 FAPEAM para os campi fora da sede (Benjamin Constant, 

Coari, Humaitá, Itacoatiara e Parintins). Além destes, foram desenvolvidos mais de 800 projetos de 

PIBIC e PAIC em Manaus e nos campi fora da sede, com a premiação dos 62 melhores trabalhos 

apresentados no CONIC. Houve o financiamento de 24 bolsas pela CAPES, destinadas ao programa 

Jovens Talentos, para alunos dos cursos de Direito, Medicina, Enfermagem, Odontologia, 

Engenharia de Gás e Petróleo e Engenharia Civil. 

No Ensino à Distância, a UFAM foi recredenciada para oferta de cursos na modalidade à 

distância, tendo oferecido 6 (seis) turmas (Administração Pública, Administração, Artes Visuais, 

Biologia, Ciências Agrárias e Licenciatura em Educação Física). Foram matriculados 1.204 e 1.119 

alunos, no primeiro e no semestre, respectivamente. Houve também a realização de formatura em 6 

(seis) municípios do estado: Maués, Itacoatiara, Coari, Manacapuru, Lábrea e Manaus, totalizando 

943 alunos formados por esta modalidade. Além destes, foi realizado o Curso de Especialização em 

Assistência Farmacêutica, em parceria com a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), com 

a participação de 150 Farmacêuticos que receberam o título de Especialistas.  

No Plano Nacional de Formação de Professores ï PARFOR foram matriculados 4.627 

alunos, distribuídos em 121 turmas de graduação, dos quais, 25 foram concluídas em 2015, 

formando 875 alunos e 96 estão em andamento. 

Na Área de Inovação realizou-se: 354 atendimentos com 75 registros de Direito Autoral e 

Propriedade Industrial; apoio ao Programa Sinapse da Inovação_AM, com aprovação de 14 projetos 

de PD&I; no PCTIS o incremento de 31 Tecnologias Sociais, com 16 novos projetos (soma 80 

projetos no total); orientação/parecer em 67 de projetos de pesquisas que envolvem Patrimônio 

Genético e Conhecimento Tradicional; concessão de 20 bolsas  pelo PIBITI com 53 voluntários, 98 

bolsas PAITI com 11 voluntários;no OBEC-AM 52 projetos (37 bolsas para orientadores, 7 

voluntários e 58 alunos bolsistas)e a criação da Incubadora Amazonas Indígena Criativa ï AmIC 

(Parintins); execução de 26 parcerias públicas e privadas e 41 participações em Redes de Pesquisa 

nacionais e internacionais. 

Concernente à Extensão Universitária, foram aprovados 550 ACE, 150 PIBEX, 85 

projetos no PAREC, 18 projetos Fluxo Contínuo Auto Sustentáveis, com recursos oriundos de 

Editais Nacionais públicos e privados. Por meio de Edital PROEXT, foram aprovados 4 (quatro) 

programas e 3 (três) projetos, contemplando 660 bolsas de extensão para discentes. Destaque-se 

ainda a aprovação do Plano de Cultura da UFAM, no Edital Mais Cultura nas Universidades, com 

captação plena de R$ 1,5 milhão para o biênio 2015-2016.  

Como parte da Política de Assistência Estudantil, foram atendidos 122 alunos de Manaus 

e 475 do interior, no total de 597 alunos com Auxílio Moradia mensal, perfazendo o montante de 

R$ 2.027.900,00; 62 alunos de Manaus e 1.157 do interior, no total de 1.219 alunos com Auxílio 

Acadêmico, perfazendo um montante de R$ 3.564.000,00. Também foram beneficiados com 

Auxílio Transporte 61 alunos da unidade de Benjamin Constant, num total de R$ 167.600,00, além 

de apoio financeiro a 29 discentes, para participarem de jogos fora da sede, representando um 

investimento de R$ 40.600,00. É importante destacar a informatização das atividades do 

Restaurante Universitário e subsídio de 659.158 refeições em Manaus e 919.509 nos campi de 

Coari, Benjamin Constant, Itacoatiara, Humaitá e Parintins (entre desjejum, almoço e jantar), 

totalizando R$ 5.676.609,37. 

Destaque-se as principais premiações recebidas, especialmente o Colar de Mérito de 

Contas do Tribunal de Contas do Estado, a mais alta condecoração do TCE, por sua atuação à  
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frente da Universidade há seis anos; o Troféu de Ouro na modalidade processo, pela eficácia no 

atendimento às demandas do órgão; a Medalha Amigo da Marinha, uma das mais importantes 

homenagens da Força Naval; a Medalha de Ordem do Mérito Judiciário, ñGrau Grande 

Méritoò, a maior comenda outorgada pelo Tribunal de Justi­a do Estado do Amazonas (TJAM). 

Tratando-se dos resultados mensurados por meio de indicadores, obtiveram-se os 

seguintes, em relação a 2014: 

Comparando-se os anos 2014 e 2015, verifica-se que em 2015 houve um aumento de 

7,40% do número de professores equivalentes. Já quanto ao número de funcionários equivalentes, 

vale ressaltar que em 2014 houve um crescimento de 17,74% e em 2015 um decréscimo de 8,71%, 

incluindo o HUGV. 

Relativo ao número de Alunos Equivalentes houve um crescimento de aproximadamente 

20,40%, quando comparado ao ano imediatamente anterior (2014), desenvolvimento observado 

também no número de Alunos Tempo Integral, número de Alunos da Graduação em Tempo Integral 

e número de Alunos Equivalentes da Graduação, nos percentuais de 17,90%, 19,08%, 21,64%, e 

respectivamente. 

O Gráfico denominado Indicador da Pós-Graduação ilustra que o Grau de Envolvimento 

Discente com a Pós-Graduação (GEPG) cresceu 40,59% em 2015, com relação a 2014 pois saiu de 

11,11% para os atuais 15,62%, mostrando que este indicador de eficiência vem se desenvolvendo 

sobretudo nos últimos três anos nesta instituição de ensino superior. 

Neste último ano constatou-se um crescimento de 27,1% na Taxa de Sucesso na 

Graduação, que em 2014 era de 34,68% para os atuais 44,08% em 2015, ficando a mesma 7,41% 

acima da média nacional conforme os indicadores postados por 58 instituições no SIMEC. 

Vale ressaltar também que a UFAM apresenta o grau de alcance das políticas institucionais 

pelo nível de participação estudantil mais elevado dentre estas mesmas instituições, pois tal índice 

teve uma elevação de 58,4% considerada altamente significativa neste último ano, saindo de 0,76 

em 2014 para o atual 1,20 em 2015. 
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1 VISÃO GERAL DA UNIDADE PRESTADORA DE CONTAS   

1.1 Finalidade e competências   

A finalidade e competências institucionais da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) 

estão declaradas no Capítulo I, Art. 4º de seu Estatuto que assim estabelece:  

Art. 4º. ï A Universidade tem por finalidade cultivar o saber em todos os campos do 

conhecimento puro e aplicado, cumprindo-lhe, para tanto: 

I.  estimular a criação cultural e o desenvolvimento do pensamento reflexivo, sem 

discriminação de qualquer natureza; 

II.  formar diplomados nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção em 

setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade, e colaborar na 

sua formação contínua; 

II I.  promover a investigação científica, visando ao desenvolvimento da ciência e da 

tecnologia, assim como a criação e a difusão da cultura, melhorando, desse modo, o 

entendimento do ser humano sobre o meio em que vive; 

IV.  manter, a partir da preocupação com a realidade amazônica,  compromisso com os 

povos indígenas, reconhecendo a dívida histórica da sociedade brasileira e construindo 

possibilidades concretas para sua inserção plena na vida universitária e no exercício da 

cidadania; 

V. promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

VI.  suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e possibilitar 

a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que forem sendo adquiridos 

numa estrutura intelectual sistematizadora do saber de cada geração; 

VII.  estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e os da região amazônica, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

VIII.  promover uma extensão aberta à população, visando à difusão das conquistas e 

benefícios resultantes da cultura e da pesquisa científica e tecnológica geradas na 

Instituição. 

 

Com base nos fundamentos supracitados, a UFAM constituiu, ao longo de sua existência, 

um conjunto regramentos de convívio entre as suas unidades, baseado no respeito à diversidade e à 

autonomia acadêmicas. Isto se evidencia a partir de um sólido conjunto de resoluções internas que 

disciplinam as diversas matérias inerentes a aspectos da vida acadêmica e administrativa da 

instituição, elaborado com base na observância de padrões de qualidade.  

Em adição aos regramentos de convívio, têm-se os instrumentos de gestão, destacando-se o 

seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2006-2015), no qual estão declaradas a Missão e 

Visão Institucional, descritas abaixo: 

Missão  

ñCultivar o saber em todas as áreas de conhecimento por meio do ensino, pesquisa e 

extens«o contribuindo para a forma­«o de cidad«o e o desenvolvimento da Amaz¹niaò. 

Visão  

¶ Reconhecimento da excelência alcançada no ensino público, na produção científica 

e na contribuição para o desenvolvimento social; 
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¶ Servidores capacitados, valorizados e comprometidos com a Missão; 

¶ Infraestrutura adequada para a Missão; 

¶ Gerenciamento eficaz apoiado por informação dos processos administrativos, 

acadêmicos e técnicos. 

O PDI 2006-2015apresenta ainda os objetivos superiores a serem alcançados no período, 

conforme se expõe abaixo: 

Objetivos Superiores (PDI 2006-2015) 

a) Formar profissionais nas diferentes áreas do conhecimento, qualificados e aptos para 

participar do desenvolvimento da sociedade de forma comprometida e voltada ás 

inovações;  

b) Promover a produção científica, garantindo meios que permitam o alcance da missão 

institucional promovendo o entendimento do ser humano sobre o meio em que vive;  

c) Gerar mecanismos para fortalecimento do ensino, pesquisa e extensão;  

d) Adequar o quadro de pessoal efetivo necessário ao desenvolvimento da universidade; 

e) Ter servidores capacitados e qualificados, comprometidos com a missão. 

A par do que foi posto, a Gestão da UFAM se conduziu durante o exercício atenta aos 

compromissos firmados, reiterando seu engajamento em potencializar as políticas avaliadas 

positivamente e de implementar novas políticas, em consonância com o estabelecido em seu 

Programa de Gestão. 

Do mesmo modo, consciente da responsabilidade sócio-acadêmica da Instituição, a referida 

gestão tem clareza da relevância de intensificar a atuação da UFAM, contribuindo com as diferentes 

áreas do conhecimento e oferecendo oportunidades de capacitação, produção e disseminação de 

conhecimento, além da formação de recursos humanos qualificados, seja por meio do Ensino, da 

Pesquisa e Inovação Tecnológica e da Extensão Universitária. 

1.2 Normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento do órgão ou da entidade 

Os mais de 100 anos de implantação do ensino superior no Amazonas são comemorados 

em 17 de janeiro. Foi nessa data, em 1909, que surgiu a primeira Universidade do país, a Escola 

Universitária Livre de Manáos, criada por inspiração do tenente-coronel do Clube da Guarda 

Nacional do Amazonas, Joaquim Eulálio Gomes da Silva Chaves. Em sessão de 12 de fevereiro de 

1909, o Conselho Constituinte elegeu Eulálio Chaves para promover o reconhecimento oficial da 

Escola e cuidar da publicação de seus Estatutos. E a Lei nº. 601, de 8 de outubro de 1909, 

considerou válidos os títulos expedidos pela Escola Universitária. 

A Escola Universitária Livre de Manáos teve origem no Clube da Guarda Nacional do 

Amazonas, entidade fundada em 5 de setembro de 1906, e cujos Estatutos, publicados no ano 

seguinte, previam a criação de uma escola prática militar. O Clube da Guarda tinha, entre outros 

objetivos, o de fomentar o desenvolvimento profissional de seus associados e cultivar as ciências 

auxiliares da arte da guerra, além de criar uma escola prática militar. 

O que era aspiração máxima do Clube da Guarda Nacional somente se concretizou em 10 

de novembro de 1908 quando foi criada em Manaus a Escola Militar Prática do Amazonas. A 

Escola mantinha apenas dois cursos - um preparatório e outro superior, ambos destinados à 

instrução militar de oficiais da Guarda Nacional e de outras milícias. Os cursos, porém, eram 

abertos a qualquer brasileiro. Naquele mesmo ano, a Escola passou a chamar-se Escola Livre de 

Instrução do Amazonas. 
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Menos de um ano depois, em 17 de janeiro de 1909, a Escola de Instrução Militar do 

Amazonas se transformava na Escola Universitária Livre de Manáos. De acordo com seus 

Estatutos, elaborados e apresentados pelo tenente-coronel Eulálio Chaves, a Escola deveria manter 

os cursos das três armas, segundo o programa adotado para as escolas do Exército Nacional. 

Além dos cursos de instrução militar, também seriam ministrados os cursos de Engenharia 

Civil, Agrimensura, Agronomia, Indústrias, Ciências Jurídicas e Sociais, bacharelado em Ciências 

Naturais e Farmacêuticas e Letras. Outros cursos deveriam ser criados posteriormente, com 

preferência o de Medicina. 

Dirigida em seu primeiro ano pelo Dr. Pedro Botelho (1909-1910) e, posteriormente, pelo 

Dr. Astrolábio Passos (1910-1926), a Escola Universitária instalou seus cursos em 15 de março de 

1910, em sessão solene presidida pelo governador do Estado, Antônio Clemente Ribeiro 

Bittencourt. Em 13 de julho de 1913, a Escola Universitária muda de nome, passando a chamar-se 

Universidade de Manáos. 

A experiência bem sucedida da primeira universidade brasileira durou somente 17 anos, 

sendo ela desativada em 1926. A partir daí, passaram a funcionar como unidades isoladas de ensino 

superior, mantidas pelo Estado, as Faculdades de Direito, Odontologia e Agronomia. Com a 

extinção das duas últimas, poucos anos depois, restou apenas a Faculdade de Direito, a qual formou 

os primeiros bacharéis em 1914, e foi incorporada pela Universidade Federal do Amazonas. Esse 

elo histórico entre as duas instituições testemunha e revalida a atual UFAM como a mais antiga 

universidade brasileira. 

Criada pela Lei Federal nº 4.069-A, assinada pelo presidente João Goulart em 12 de junho 

de 1962, a sucessora legítima da Escola Universitária Livre de Manáos, Universidade do Amazonas, 

teve seu Projeto de Lei, de autoria do então Deputado Federal Arthur Virgílio do Carmo Ribeiro 

Filho, publicado no Diário Oficial da União em 27 de junho daquele ano, mas só se instalou como 

Fundação de Direito Público mantida pela União Federal em 17 de janeiro de 1965. 

Em 03 de julho de 1964, na realização da 18ª reunião do Conselho Diretor da Fundação 

Universidade do Amazonas, foi decidido que a data de comemoração da instalação da Universidade 

do Amazonas seria a mesma data de criação da Escola Universitária Livre de Manáos. 

A Universidade do Amazonas consolidou-se e ampliou sua estrutura por meio da criação 

de novos cursos e absorção de outros já existentes. A partir de 1968, a estrutura da instituição passa 

a ser a seguinte: Faculdade de Direito do Amazonas, Faculdade de Estudos Sociais, Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras, Faculdade de Engenharia, Faculdade de Medicina e Faculdade de 

Farmácia e Odontologia. 

Embora tenha sido criada pela Lei Federal nº 4.069-A, de 12 de junho de 1962, a 

Universidade do Amazonas instalou-se três anos depois, em 17 de janeiro de 1965, 39 anos após a 

desativação da Universidade de Manáos. A partir da promulgação da Lei nº 10.468, de 20 de junho 

de 2002 passou a denominar-se Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 

1.3 Ambiente de atuação 

Para cumprir o seu objetivo de ministrar ensino superior, desenvolver pesquisa nas 

diversas áreas do conhecimento e promover a extensão universitária, a UFAM atua nas seguintes 

áreas de conhecimento: 

a) Ciências Agrárias; 

b) Ciências Biológicas e da Saúde; 

c) Ciências Exatas e da Terra; 
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d) Ciências Humanas, Letras e Artes; 

e) Ciências Jurídicas; 

f) Ciências Sociais e Aplicadas, e 

g) Engenharias. 

As áreas de atuação acadêmica supracitadas estão distribuídas em 20 unidades acadêmicas, 

em 6 (seis) campi. 

Inserção regional: Em sua longa trajetória de educação superior no Estado do Amazonas, a 

UFAM consolidou-se como instituição amazônica, especialmente através da implementação de 

políticas institucionais, efetivadas por meio de suas ações de ensino, inovação tecnológica, pós-

graduação, interiorização, extensão e desenvolvimento de projetos de investigação. 

1.3.1 Democratização da sociedade 

Caminhando em direção ao fortalecimento democrático, à transparência pública e à 

inclusão social, em 2009 e 2010, respectivamente, a UFAM aprovou a criação da Ouvidoria Geral e 

adotou a gratuidade para todos os alunos dos 61 municípios do interior do Estado, oriundos das 

escolas públicas e inscritos para concorrer ao Processo Seletivo Contínuo (PSC). Decisões, estas, 

importantes em direção à Universidade que se projeta.  

Reinventar a Universidade Federal do Amazonas implica sua revitalização como desafio 

cotidiano, o que remete indubitavelmente ao respeito, à postura ética e ao espírito público, 

ancorados na luminosidade democrática e no olhar em direção a uma instituição ambientalmente 

responsável, que atue em favor das gerações presentes e futuras. A referência balizadora é a busca 

constante por uma Universidade com excelência acadêmica e compromisso social ï científica e 

pedagogicamente producente; socialmente ágil e comprometida, intransigentemente competente, 

plural, ousada e democrática. 

1.3.2 Interiorização da Universidade 

O desafio de interiorizar a Universidade Federal do Amazonas nunca foi missão fácil, 

sobretudo ao se considerar a sua inserção no maior Estado brasileiro, as suas características 

geográficas, étnicas, econômicas, políticas e, por conseguinte, todas as dificuldades daí advindas. O 

reconhecimento de tais singularidades e a clareza da missão que a UFAM assumiu, fundamentam a 

convicção de que a sua interiorização foi muito mais que democratizar relações e saberes.  

Indo mais além, significou possibilitar a jovens e adultos, cujos pais nunca puderam cursar 

uma Universidade, a projeção de perspectivas antes apenas sonhadas; implicou a ampliação de 

visões de homem, de mundo, de sociedade, de presente e de futuro; redundou na implementação de 

uma nova dinâmica socioeconômica e política, não apenas para os que ingressaram na 

Universidade, mas para a comunidade como um todo. 

A convicção acima fundamenta-se no entendimento de que uma Universidade Pública 

Federal é, e será sempre, indutora de desenvolvimento socioeconômico. Portanto, interiorizar, além 

de significar a concretização de sonhos, sonhados coletivamente, implicou a concretização de um 

direito adquirido e conquistado. 

Os avanços da UFAM nesta direção foram intensificados a partir de 2005 com a 

implantação do Programa UFAM Multicampi ï uma iniciativa do Governo Federal/MEC ï, que 

propiciou uma verdadeira ruptura entre o modelo anterior de interiorização e o modelo atual.  
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Enquanto o primeiro permitiu o oferecimento de cursos de graduação no interior do 

Estado, por meio de disciplinas modulares ï realizadas majoritariamente em parceria com o Poder 

Público Municipal, com o saldo, entre 1980 e 2005, de mais de seis mil novos profissionais ï, o 

modelo atual criou uma estrutura acadêmica própria e permanente nos municípios de Coari, 

Humaitá, Benjamin Constant, Itacoatiara e Parintins.  

Para tanto, houve concurso público para mais de quinhentos novos servidores federais 

(docentes e técnico-administrativos em educação) para as cinco novas Unidades Acadêmicas 

permanentes implantadas. No total foram abertos 34 cursos permanentes de graduação nesses 

Municípios, estruturados por meio da concentração de áreas temáticas, além de novas edificações, 

aquisição de equipamentos e estruturação de laboratórios.  

Com a implantação do Programa UFAM Multicampi, a interiorização na UFAM avançou e 

com ela foi reiterado o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e do 

compromisso sócio acadêmico.  

Sem menosprezar as dificuldades inerentes à implantação de um programa de 

interiorização dessa envergadura, é possível afirmar que a cartografia da interiorização no 

Amazonas mudou e a comunidade da UFAM, com muita competência, vem contribuindo para 

positivas alterações no mapa da interiorização do Estado.  

Entretanto, é necessário continuar avançando no aprimoramento deste processo, 

consolidando-o e ampliando-o, tendo sempre presente que há muitos desafios a serem enfrentados, 

como a captação e fixação de recursos humanos, por exemplo. Mais ainda: é preciso responder às 

demandas daqueles Municípios/Mesorregiões que, por reconhecerem o que a Universidade Federal 

do Amazonas representa, solicitam cada vez mais que a sua presença se concretize de forma estável 

e permanente. 

1.3.3 Contribuições em relação à educação indígena 

A riqueza e a diversidade étnica do Estado são exponenciais. A UFAM desenvolve 

diversas ações voltadas para as comunidades indígenas desde 1992, quando foram iniciadas 

atividades regulares na região do Alto Rio Negro, especialmente no Município de São Gabriel da 

Cachoeira, com a realização do curso de Licenciatura em Filosofia. Mas, em um Estado onde 

existem 74 povos indígenas, as ações foram intensificadas frente às reivindicações de lideranças, 

associações e estudantes, por cursos específicos. Dois exemplos emblemáticos são os de São 

Gabriel da Cachoeira e da Licenciatura Mura.  

Em São Gabriel da Cachoeira, Município que é constituído por 23 povos indígenas, de 

cinco famílias linguísticas diferentes (Tukano Oriental, Maku, Aruak, Yanomami e Nheengatu), foi 

iniciado, em 2010, o projeto DabuKuri: Gestão territorial, sustentabilidade e valorização do 

conhecimento e de tecnologias sociais dos povos indígenas, com o apoio do Ministério de Ciência e 

Tecnologia (MCT). 

Entretanto, as discussões sobre a necessidade de implantação de uma Universidade 

Indígena para os Povos do Alto Rio Negro foram iniciadas em 2004 e continua sendo tema de 

seminários e encontros realizados conjuntamente pela UFAM e várias organizações indígenas.  

Os avanços no Alto Rio Negro já são muitos. Está em plena execução a Licenciatura 

Indígena em Políticas Educacionais e Desenvolvimento Sustentável, bem como a elaboração do 

projeto de construção do Centro Universitário Indígena do Alto Rio Negro que será construído em 

São Gabriel da Cachoeira e viabilizado pelo Parque Científico Tecnológico para Inclusão Social 

(PCTIS) da UFAM, criado em 2010. 
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Todas essas ações sinalizam o envolvimento institucional da UFAM em direção ao 

fortalecimento étnico cultural desses povos, por meio de alternativas sustentáveis que contenham o 

êxodo indígena das comunidades e lhes permitam reverter o processo de colonização de 

conhecimento a que foram historicamente submetidos.  

Vale destacar que todos os passos empreendidos têm como referência o princípio da 

valorização das territorialidades linguísticas pelas calhas de rios, de acordo com as famílias 

linguísticas, e o respeito à Lei de Co-oficialização das Línguas Indígenas Tukano, Baniwa e 

Nheengatu, que outorgou a São Gabriel da Cachoeira a condição de primeiro Município brasileiro a 

ter línguas indígenas oficializadas, ao lado da língua portuguesa. 

Reiterando a necessidade de um cenário de descolonização do saber, regido pela pluralidade 

e pelo reconhecimento da autodeterminação dos povos indígenas, o curso de Licenciatura 

Específica em Formação de Professores Indígenas também é emblemático. Trata-se de um curso 

regular/modular, com duração de cinco anos, que busca formar, em nível superior, numa 

perspectiva intercultural e interdisciplinar, professores indígenas para atuar na 2ª etapa do Ensino 

Fundamental e no Ensino Médio, nas escolas indígenas, com habilitação plena nas áreas de 

Ciências Humanas e Sociais; Ciências Exatas e Biológicas; Letras e Artes. 

Os cursos têm como eixos centrais a pesquisa e o Projeto Pedagógico das Escolas Indígenas 

de cada povo e é resultante da demanda de professores indígenas, articulados pela Organização dos 

Professores Indígenas Mura (OPIM), os quais buscam dar continuidade à sua formação, a qual se 

entrecruza com a trajet·ria do Grupo de Pesquisa óForma­«o do(a) educador a) frente aos desafios 

amaz¹nicosô, vinculado ao Programa de P·s-Graduação em Educação, da Faculdade de 

Educação/UFAM, que desde 2002 desenvolve atividades de pesquisa e formação continuada, junto 

aos professores Mura do Município de Autazes/AM. 

1.3.4 A região amazônica como espaço amplo para os estudos sobre as cidades, políticas 

territoriais, seus povos tradicionais e modos de vida 

Considerando a megadiversidade biológica e a riquíssima sociodiversidade que refletem a 

fascinante singularidade da Amazônia, a UFAM tem uma longa e relevante história de 

envolvimento com tais questões. Trata-se de uma singularidade que se deixa melhor perceber, no 

plano da megadiversidade biológica, através de estimativas ï cientificamente fundamentadas e 

frequentemente ampliadas por novos estudos e descobertas ï como as que se seguem: 68% das 

florestas tropicais e 20% da água doce do planeta, 15.000 espécies vegetais conhecidas, 500 

espécies de mamíferos, 500 espécies de anfíbios, 400 espécies de répteis, 3.000 espécies de peixes, 

1.600 espécies de aves até agora conhecidos e catalogados, ainda centenas de milhares de espécies 

de insetos, incontáveis espécies de microrganismos. 

No que se refere à sociodiversidade, além dos contingentes africanos, europeus e asiáticos, 

muitos povos indígenas, com suas culturas milenares e que sobreviveram ao processo de extinção 

que se abateu sobre eles ao longo de mais de quinhentos anos, ainda representam hoje uma parcela 

extraordinariamente importante da população amazônica. Tanto que, além dos mais de 70 grupos 

indígenas isolados (que se estima existir principalmente na Amazônia brasileira), ainda sobrevivem 

pelo menos 62 etnias indígenas ï sendo que em boa parte delas há falantes de suas línguas nativas.  

Então, em nome da salvaguarda dessa complexa Amazônia, os docentes, técnicos e 

discentes da UFAM vêm participando e, em muitos casos, liderando movimentos ambientalistas, 

em defesa dos povos indígenas e das populações tradicionais da Amazônia, conjugando a militância 

com uma crescente produção científica voltada para as potencialidades locais e socializada através 

de centenas de projetos de Extensão anuais e semestrais. 
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O público alvo dos referidos projetos envolve milhares de comunitários que vêm tendo na 

Universidade uma parceira confiável e compromissada como reflexo do ethos que esta Instituição 

consolidou, com muitos sacrifícios e com reconhecida competência, superando grandes obstáculos 

ao longo de mais de um século. Portanto, uma Universidade que há muito deixou de ser apenas 

mais uma universidade do Amazonas para tornar-se, efetivamente, uma Universidade Amazônica. 

1.4 Organograma  

 

 

 



 
Figura 1: Organograma 
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Organograma administrativo atualizado em Janeiro de 2015 com 

base na Resolução nº 046/2014-CONSAD. 

  


































































































































































































































































































































































































































































































































































